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Avaliação da densidade populacional 
de Aphelenchoides besseyi em função 
de doses de calcário na soja

LORETO, R. B.1; DIAS, J. P.1; MOREIRA, A.2,4; MEYER, M. C.2; FAVORETO, L.3

1Universidade Estadual de Londrina, Bolsista CAPES, Londrina, PR, rafaelabuenoloreto@gmail.com; 
2Pesquisador, Embrapa Soja; 3Pesquisadora, EPAMIG Oeste, Uberaba, MG; 4Bolsista de Produtividade em 
Pesquisa do CNPq.

Introdução

A importância econômica da presença de Aphelenchoides besseyi tem tido 
destaque no cenário agrícola brasileiro, principalmente após ser identificado 
como o agente etiológico da doença conhecida como “haste verde”, na cul-
tura da soja [Glycine max (L.) Merr.]. Os principais sintomas se caracterizam 
por plantas com retenção foliar e engrossamento dos nós e baixa senescên-
cia. A doença se restringe as regiões mais quentes e chuvosas do País, como 
os estados do Maranhão, de Tocantins, do Pará e norte de Mato Grosso, po-
dendo resultar em perdas de até 100% do rendimento da cultura, nas áreas 
mais infestadas (Meyer et al., 2017).

Aphelenchoides besseyi é considerado um fitoparasita não obrigatório, uma 
vez que sobrevive como micófago, alimentando-se de fungos decomposito-
res de matéria orgânica do solo, na ausência de plantas hospedeiras. Em 
condições extremas de desidratação pode entrar em anidrobiose e sobrevi-
ver no interior de restos culturais por longos períodos (Favoreto et al., 2011; 
Jesus; Cares, 2016). Em função da dinâmica da população do nematoide, 
sua interação com o meio e as condições oferecidas ao seu desenvolvimen-
to, sua densidade populacional pode ser influenciada pela qualidade do solo. 
Dessa forma, a nematofauna é alterada pelos atributos físicos e químicos do 
solo (Arieira, 2012). 

Dentro desse contexto, entre os principais problemas encontrados na agri-
cultura nos trópicos, destacam-se o balanço inadequado da fertilidade e a 
elevada acidez do solo. A relação entre a acidez do solo e a multiplicação de 
fitonematoides foi relatada por Debiasi et al. (2011) e Mendes et al. (2012), 
cujos sintomas mais intensos de Pratylenchus brachyurus foram observados 
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em lavouras de soja com maior acidez, altos níveis de Al3+ e baixos teores 
de Ca2+ e Mg2+. No entanto, para Heterodera glycines a relação é contrária, 
sendo a severidade dos sintomas relacionados com valores mais elevados 
de pH (Pinheiro et al., 2008).

Os solos das regiões onde ocorrem perdas de produtividade em lavouras de 
soja devido a presença de A. besseyi são naturalmente ácidos e apresentam 
altos teores de Al trocável. Além da toxicidade do Al3+ para as plantas é co-
mum ocorrer também a deficiência de Ca2+ e Mg2+, solos com essas condi-
ções podem causar a redução do crescimento do sistema radicular de várias 
espécies vegetais, incluindo a soja. Para minimizar esse efeito negativo, a uti-
lização do calcário acarreta elevação dos teores trocáveis de Ca e Mg, neu-
traliza o Al trocável e eleva o pH do solo. É um produto de baixa solubilidade 
em água e sua ação neutralizante depende da superfície de contato e da 
umidade do solo (Rodrighero et al., 2015).

Em busca de alternativas de manejo de A. besseyi e, considerando as rela-
ções entre a acidez do solo e os fitonematoides, o trabalho teve como objeti-
vo avaliar o efeito de níveis de calcário sobre a densidade populacional de A. 
besseyi, na cultura da soja.

Material e Métodos

O experimento foi realizado em condições de casa de vegetação da Embrapa 
Soja, com temperatura média de 24 °C (±2 °C) e nebulizações de 15 segun-
dos a cada 20 minutos para manter a umidade relativa acima de 80%. Para os 
componentes de crescimento [altura da planta, massa fresca de raízes (MFR) 
e da parte aérea (MFPA) e comprimento de raízes], adotou-se o delineamen-
to experimental de blocos casualizados em esquema fatorial 2 × 6, sendo os 
tratamentos divididos com e sem inoculação do nematoide Aphelenchoides 
besseyi e dentro desses tratamentos foram aplicadas as seis doses de calcá-
rio calcítico equivalente a 0, 2, 4, 6, 8 e 10 t ha-1, com cinco repetições. Para 
determinação do grau de infestação de A. besseyi nas raízes, parte aérea 
(PA) e no solo foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado com as 
seis doses de calcário e cinco repetições. 
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O substrato (3:1, areia e solo) com as doses de calcário foram acondiciona-
das em vasos de 500 mL, que permaneceram sob irrigação constante por 30 
dias. Posteriormente cada vaso foi semeado com quatro sementes da cultivar 
BRS 284 e após 15 dias foi realizado o desbaste, deixando apenas uma plan-
ta por vaso, em seguida realizou-se a inoculação de 500 nematoides/planta, 
depositando-se a suspensão no solo próximo ao colo da planta. 

Os nematoides obtidos a partir de uma população pura de Aphelenchoides 
besseyi, multiplicada em placas de Petri com colônias de Fusarium sp., com 
cinco dias de crescimento em meio de cultura com batata-dextrose-ágar 
(BDA) e mantidas em câmaras tipo BOD a 25 °C (±1 °C) no escuro por 30 
dias (Favoreto et al., 2011). O inóculo foi obtido pela preparação da sus-
pensão dos mesmos em água, coletando-se os nematoides, em peneiras de 
25 µm, pela lavagem da parte interna das tampas das placas de Petri, com 
jatos de água. Aos 45 dias após a inoculação (DAI) a parte aérea foi sec-
cionada acima do solo, determinando-se a massa fresca e posteriormente 
processadas com o método descrito por Coolen e D’Herde (1972), sendo os 
nematoides quantificados em câmara de Peters, sob microscópio óptico, com 
resolução de 100x. 

As raízes foram retiradas e lavadas em água corrente, secas em papéis 
toalhas e, após aferida a massa fresca, foram processadas com o mesmo 
método descrito para a parte aérea para quantificar os nematoides. Para a 
avaliação dos nematoides do solo, coletou-se 100 g de cada repetição por 
tratamento, seguindo-se o método de Jenkins (1964) e a contagem de nema-
toides como descrito anteriormente. 

Os resultados foram submetidos a análise de variância (ANOVA), teste F e 
posteriormente à análise de regressão (p ≤ 0,05). Os dados de infecção com 
nematoides na PA, raízes e solo foram transformados com 

Resultado e Discussão

A aplicação de calcário ocasionou, independentemente da presença ou não 
de A. besseyi, em aumento significativo da produção de MFPA, MFR e MFT 
(massa fresca total). Para a variável altura, houve efeito somente no trata-
mento sem nematoide, enquanto no comprimento de raízes não houve efei-
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to dos tratamentos (Tabela 1). Resultados semelhantes foram obtidos por 
Andrade et al. (2019), que ao estudarem a resposta da soja aos níveis de cal-
cário na presença de A. besseyi, também obtiveram incremento significativo 
na produção de MFPA. O efeito positivo da calagem verificado no incremento 
da produção da parte vegetativa das plantas corrobora com os resultados 
de Moreira et al. (2017), que ao estudarem diferentes cultivares e doses, 
relataram que independente da cultivar, a soja foi responsiva à aplicação de 
calcário. 

Observou-se também que a alteração dos atributos químicos do solo na ri-
zosfera, com aumento das doses de calcário, promoveu redução da densida-
de populacional dos fitonematoides na MFR e MFT (Tabela 2). Debiasi et al. 
(2011) e Andrade et al. (2019), ao monitorarem a fertilidade do solo cultivado 
com soja, verificaram que a acidez do solo está diretamente relacionada ao 
nível de infestação de nematoides nas plantas. 

Tabela 1. Componentes de crescimento da soja em resposta a presença (+) e ausên-
cia (-) de Aphelenchoides besseyi em crescentes doses de calcário.

Calcário
t ha-1

Altura Raízes MFPA MFR MFT
(-) (+) (-) (+) (-) (+) (-) (+) (-) (+)

(cm) (cm) g por vaso g por vaso g por vaso
0 21,3 21,6 33,2 27,4 2,1 2,0 2,0 1,8 4,1 3,9

2 21,8 20,5 31,4 30,2 2,3 2,6 2,1 2,2 4,4 4,8

4 22,8 17,6 33,0 32,6 2,8 2,5 2,2 1,9 5,0 4,4

6 23,3 22,8 43,9 34,3 2,6 3,1 2,3 2,4 4,8 5,5

8 25,4 20,6 38,1 29,8 3,0 3,0 2,4 2,4 5,4 5,4

10 25,8 19,8 29,7 32,4 3,6 3,9 3,2 2,6 6,7 6,5

Média 23,4 20,9 34,9 31,1 2,7 2,9 2,4 2,2 5,1 5,1

Teste F:

Inoculação 
(a) ns ns ns ns ns

Doses (a) * ns ns ns * * * * * *

a × b ns ns ns ns ns

CV (%) 8,33 10,17 13,12 8,85 15,67 27,26 14,71 11,49 14,37 19,30

* e ns significativo e não significativo (p ≤ 0,05). MFPA, massa fresca da parte aérea. MFR, massa fresca de 
raízes. MFT, massa fresca total. 
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Tabela 2. Densidade populacional de Aphelenchoides besseyi na massa fresca da 
parte aérea das plantas (MFPA), massa fresca de raízes (MFR), massa fresca total 
(MFT) e no substrato (3:1, areia e solo) em resposta às doses de calcário.

Calcário MFPA MFR MFT Substrato
t ha-1 (n) (n) (n) (n)

0 8,6 2,7 14,4 3,1

2 9,8 3,5 14,1 0,8

4 9,6 2,2 14,2 2,4

6 6,7 0,8 10,0 2,6

8 4,6 0,9 9,7 4,2

10 9,3 0,8 10,8 0,8

Média 8,1 1,8 12,2 2,3

Teste F ns * * ns

CV (%) 31,78 29,40 21,22 27,28

* e ns significativo e não significativo (p ≤ 0,05). Dados transformados com √(x+0,5).

Conclusão

Independentemente da presença de fitonematoides, a aplicação de calcário 
no substrato aumentou a produção de MFPA, MFR e MFT. A densidade po-
pulacional de A. besseyi diminuiu na MFR e MFT, com o aumento das doses 
de calcário.
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